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Quem somos O que e como 
pensamos O que fazemos O que e como 

sentimos

SER PENSAR FAZER SENTIR

Eleitos de Deus

Chamados para a 
salvação e 

serviço

Razão
(agora iluminada)

Amar a Deus com 
nosso 

entendimento

Pensar 
doutrinariamente 

(segundo o 
evangelho)

Teologar

Vontade 
restaurada

Práticas
(boas obras) 

decorrentes do 
desfrute do 
evangelho

Santidade

Frutos para a 
glória de Deus

Afetos
(psique)

Reconhecer 
sentimentos

(o líder sente)

Santificar 
sentimentos
(o modelo de 

Jesus)

Conhecemos a 
Deus

Pensamos perante 
e sob Deus

Frutificamos para 
Deus

Sentimos sob os 
cuidados dele



A Bíblia não desconsidera
os afetos (o sentimento)

Aridez
(Nenhuma emoção?)

Fanatismo
(Emoção no controle)

Bíblia
(Emoção sob controle)



O sentimento nos hinos
(Novo Cântico)



À nossa vera adoração presente estás, Senhor.
Fazendo o nosso coração sentir teu grande amor.

Hino Adoração e Súplica (nº 35), J. Th. Houston

Louvamos-te, ó Deus, e rogamos, Senhor:
Dá-nos sempre sentir teu poder, teu amor.

Hino Louvor e Glória (nº 47),
Wm. P. Mackay – J. Th. Houston

Sentir o poder e o amor de Deus



Vem, Jesus, e santifica este pobre pecador!
Dá-me a graça de sentir-me

amparado em teu amor.
Hino Purificação (nº 72), J. Boyle

Como óleo a ungir um povo só em ti,
A todos nós faze sentir a tua bondade aqui.

Hino Espírito Consolador (nº 85), S. P. Kalley

Sentir o amparo e a bondade de Deus



Qual suspira a corça inquieta
Pelas águas a bramir,
Tua divinal presença

Quer minha alma, ó Deus, sentir.
Hino Esperando em Deus (nº 118), M. S. Porto Filho

O meu passo incerto tu dirigirás;
Ao sentir-te perto nunca perco a paz!

Hino Segurança e Paz (nº 154), O. Mota

Sentir a presença de Deus



Ao sentir-me rodeado de cuidados terreais,
Irritado e abatido ou em dúvidas fatais,

A Jesus eu me dirijo nesses tempos de aflição;
As palavras que ele fala
trazem paz, consolação.

Hino Comunhão Preciosa (nº 128),
E. L. Goreh — M. A. Clark

Sentimentos ruins tratados pela Palavra



Ó Deus da minha salvação,
vem dominar meu coração;
Vem controlar o meu sentir,
E minha vida conduzir. Amém.

Hino Onisciência Divina (nº 152), S. P. Kalley

A santificação dos sentimentos



Jesus, o Messias, desceu lá do céu,
E foi no Natal quando ao mundo nasceu.

Alegre e feliz eu me devo sentir,
Pois ele é o bem Rei que nos veio remir.

Hino Jesus, o Messias (nº 246), C. Christie

A santificação dos sentimentos



Os sentimentos do líder
Humanos, oscilantes
Influenciados pelo contexto



O coração bate diferente 
quando participamos de 

grandes eventos



Um show em um ginásio lotado

Um evento de mídia assistido
por milhares ou milhões de pessoas



Quem se anima a comparecer a uma reunião 
frequentada por poucas pessoas?

Quem se entusiasma a palestrar para uma 
plateia humilde?



Quem continua alegre em trabalho, depois 
de anos com poucos resultados?



Reconhecer sentimentos
Santificar sentimentos

Nossa necessidade diária



Zacarias 4.1-14



300 anos antes de 
Zacarias

O templo de Salomão



400 anos depois de 
Zacarias

O templo de Herodes



Uma estrutura pequena
Uma obra retomada depois 
de um longo tempo de 
paralisação

A época de Zacarias

O templo de Zorobabel



Interrompida pouco depois de 
ser começada

Paralisada por quase 
duas décadas

Sendo retomada pelo mesmo 
líder que a iniciou



Zorobabel

Semente ou descendente de Babel

Descendente de Davi (1Cr 3.1-19)

Governador de Judá (Ag 1.1)

O agente pactual de sua geração



Um líder da visão? Um 
realizador?

Elogiado em um escrito 
judaico (Eclesiástico 49.11)

Um líder no mínimo 
discreto e, quem sabe, 
tímido



O contexto de Zacarias 4.1-14O contexto de Zacarias 4.1-14

A 4ª visão: 
Restauração do 

sacerdócio
A 5ª visão: Motivação 

do governo

Josué é defendido, 
purificado e santificado Zorobabel é animado



Motivação
Motivo + ação



Como lidar com o desânimo?
Qual é a fonte da motivação 
necessária ao exercício da 
liderança?



A liderança cristã é
motivada por Deus1



Bons sentimentos (motivação)

Humanismo   ≠   Escrituras

Psicologia: Estudo dos mecanismos internos e 
externos que motivam indivíduos e grupos

Motivação às vezes confundida com otimismo

A desconsideração da revelação bíblica
sobre o ser e a ação de Deus



Inspiração

Ânimo
Entusiasmo

Vida da alma

Arrebatamento espiritual

Sopro do Espírito



Homem

Deus

Sl 51.12;
Pv 21.1; Fp 2.13





“Então, perguntei ao anjo 
que falava comigo: meu 

senhor, que é isto?”
(v. 4)



Esta é a palavra do 
SENHOR a Zorobabel: 

Não por força nem por 
poder, mas pelo meu 
Espírito, diz o SENHOR 

dos Exércitos (v. 6)

hayil; bravura ou proeza humana



História da salvação » História da igreja

Deus operando maravilhas a 
cada geração



O Espírito Santo:
Opera o novo nascimento e 
a conversão (Jo 3.5-8; 8.7-11)

Reveste os crentes para o 
testemunho e serviço
(At 1.8; 1Co 12.4-6, 11)



A igreja é obra do Espírito
O entendimento e desfrute 
da Palavra

Salvação e santificação



”
“Somente quando seu Espírito 

governa cada detalhe o 
serviço pode glorificá-lo

(J. G. Baldwin)



Administração da igreja
Os mandatos – o ‘ādhôn de 
toda a terra” (v. 14)

A vida como um todo

Um princípio simples e revolucionário



Tanto Zorobabel quanto Josué 
são chamados de “ungidos”, 
literalmente “filhos do óleo”

(v. 14 – Bíblia Hebraica)



O Espírito agindo em nós e por 
meio de nós produz motivação 
correta, não aquela baseada 
na possibilidade de ganhos 
pessoais, mas a motivação 

santificada



Isso nos ajuda a enfrentar os 
obstáculos

O “grande monte” se 
transforma em “campina” (v. 7)

Zorobabel poderia vislumbrar 
a inauguração da obra (v. 7, 9)



Enxergando as coisas sob a 
ótica do Espírito, não nos 

abatemos com os “humildes 
começos” (v. 10)



A liderança cristã é
motivada na comunhão 

com Deus2



Alguns estudiosos se perdem 
nos detalhes de Zacarias 4
A chave hermenêutica 
encontra-se na pergunta:
“Que são as duas oliveiras?”
(v. 14)



[...] são os dois ungidos, 
que assistem junto ao 
SENHOR de toda a terra

(v. 14)

“estar próximo a”;“estar diante de”



A comunhão com Deus 
produz motivação. 

Quando estamos 
desanimados temos de 

avaliar nossa relação com 
nosso Criador



A comunhão com Deus 
precede o ministério »

Nossas realizações são 
menos importantes do 
que nossa comunhão



Concluindo...



Se temos de perder
Família, bens, prazer,
Se tudo se acabar
E a morte enfim chegar,
Com ele reinaremos!
Martinho Lutero. Hino Castelo 
Forte (155 do Hinário Novo 
Cântico)



Alguma coisa ocorreria em Judá
Jerusalém e o templo, seriam 
reconstruídos
A obra seria retomada
Isso seria levado adiante por dois 
homens muito frágeis, mas 
revestidos pelo Espírito – dois 
homens que andavam com Deus



Autossuficiência

Unção confundida com 
capacidade de 
manipulação

Entrega ao abatimento



Sem que percebamos, 
desconsideramos Deus 
como fonte suficiente 

de santificação de 
nossos sentimentos



Deus é quem conduz a 
igreja à realização de 
seu propósito. Uma 

igreja santa e 
corretamente motivada 
é obra da graça divina



Deus fala, governa e 
restaura. Ele nos defende, 
purifica e santifica. Daí ele 
nos motiva e capacita com 
seu Espírito no desfrute de 

sua íntima comunhão



2Co 6.4-10



Quando recebemos 
animação na comunhão 

com Deus, 
prosseguimos alegres
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